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Joaquim
Pavão
filmou os
sonhos no
além das
esculturas do
MIEC

“Os interesses são maiores
do que a necessidade
de ver o Aves triunfar”

ENTREVISTA A TAIGO SAMPAIO, FORÇA AVENSE

“[Rio Ave]
está a fazer
lenbrar
uma árvore
de Natal”
Ana Mesquita, deputada do
PCP, passou por Santo Tirso
no âmbito da iniciativa que
pretende alertar para a
necessidade de manutenção
dos rios em território nacional.

Alberto Costa
é o novo líder
do PS de
Santo Tirso
Face da lista única a sufrágio ven-
ceu as eleições para a comissão
política concelhia do PS/Santo
Tirso com 91 por cento dos votos.

Tirsense
soma e
segue líder
Equipa jesuíta venceu o Barrosas
e posicionou-se na frente com
dois pontos de vantagem.

DESPORTO | PÁGINA 16

POLÍTICA | PÁGINA 8

CULTURA | PÁGINA 13

POLÍTICA | PÁGINA 9
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GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU ALMOÇO NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens.

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado
nesta primeira saída de fevereiro foi o nosso estimado assinante Eurotecnica de

José Eduardo M. Ribeiro de Lordelo.

Dentro de portas -
“A Tábua de Esmeralda”
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Já estamos a 2/12 do novo ano e, por
isso, as promessas para 2020 já esta-
rão realizadas ou, mais uma vez, te-
rão sido adiadas. Não é costume ali-
nhar neste tipo de projetos mas vejo
três objetivos fictícios cumpridos: re-
duzir a dose diária de cafeína para
uma chávena, encher os pneus da
bicicleta para voltar a pedalar e, tal-
vez o mais surpreendente para quem
me conhece, sugerir, para esta rubri-
ca, uma obra da música popular bra-
sileira. Entre as inúmeras opções esta-
vam “Construção” de Chico Buarque,
“Paêbirú” de Lula Côrtes e Zé Ramalho
ou “Tropicália Ou Panis Et Circencis”
com vários artistas, mas a escolha re-
caiu em “A Tábua de Esmeralda” de
Jorge Ben. Chegou o dia em que, fi-
nalmente, peguei na minha edição
em vinil. É a original de 1974 e saber
que o valor médio de mercado ron-
da os 50 euros aguçou a minha cu-

Alquimia
com um
samba gingão

riosidade. Rapidamente me convenci
que o uso intenso do disco era total-
mente merecido.

A capa, com ilustrações de Nicolas
Flamel, dá indícios de uma temática
inesperada e transcendente. O teor
espiritual roda à volta da alquimia e
daí o título “A Tábua de Esmeralda”.
Foi o texto escrito por Hermes Trisme-
gisto que originou esta área do saber.
Por isso, a resposta afirmativa da Philips
em gravar estes conceitos com a assi-
natura do músico carioca parece sur-
preendente. A guitarra acústica ha-
bilmente dedilhada mistura-se com
um samba gingão. A postura descon-
traída e natural oferece histórias pecu-
liares, como “O Homem da Gravata
Florida” que é Paracelso, um médico
do século XV ou “O Namorado da
Viúva” que não vai dar conta do reca-
do. A teoria de Erich von Däniken,
autor de “Eram os Deuses Astronau-
tas?”, aparece em “Errare Humanum
Est”. A mensagem será familiar para
quem já assistiu, no canal História, a
“Alienígenas” (“Ancient Aliens”). Pres-
cindiria facilmente do hino religioso
“Brother”, cantado excecionalmente em
inglês. Destaco ainda os dois temas
que fecham cada lado do LP – “Magnó-
lia” e “Cinco Minutos (5 Minutos)”.

A fase mística de Jorge Ben conti-
nuou nos dois anos seguintes, fechan-
do a trilogia com “Solta o Pavão” (1975)
e “África Brasil” (1976). Este último
foi marcado por substituir em definiti-
vo a guitarra acústica pela elétrica. |||||

“Rapidamente me con-
venci que o uso
intenso do disco era
totalmente merecido.”

A primeira grande guerra como nunca se
viu. O que Sam Mendes propõe com este
1917 é uma experiência sensorial de gran-
de fôlego artístico e pessoal. A história é
simples. No campo de batalha da guerra
de trincheiras, sem comunicações, dois
soldados britânicos são instruídos a levar
uma mensagem vital para um batalhão
que está prestes a ser traído e consequen-
temente aniquilado pelas forças alemãs.

A sinopse é tremendamente simples

GUIMARÃES | CINEMA

Em 1917, a
missão épica faz-
se em plano
contínuo
FILME DE SAM MENDES, QUE ESTEVE NOMEADO
PARA DEZ ÓSCARES DA ACADEMIA PASSA PELO
CINECLUBE DE GUIMARÃES ESTE DOMINGO, 16 DE
FEVEREIRO, PELAS 21H45.

de transmitir. É um filme missão como
tantos outros. Só que Sam Mendes tinha
outras ideias e foi bater à porta do mais
importante diretor de fotografia das últi-
mas décadas, Roger Deakins, e desafiou-
o a captar o perigo e urgência desta ta-
refa como se toda a ação ocorresse num
único plano contínuo. Sem cortes. Qua-
se em tempo real.

Desafio aceite e completado. Deakins
e Mendes trazem para o grande ecrã ci-
nema com ‘c’ maiúsculo na tradição da
grande Hollywood do passado. Um épi-
co como já não se fazem. Tradicional no
espírito, moderno na execução, onde o
virtuosismo da câmara é protagonista.

A guerra como grande tela que colo-
ca a nu as maiores atrocidades do ser
humano, mas também a beleza das suas
fragilidades e dos atos heroicos. Vemos
o mundano. As conversas sobre tudo e
sobre nada como se se tratasse de um
qualquer buddy movie. Os tiroteios em
tempo real de cortar a respiração, com a
sensação de que tudo pode acontecer a
qualquer momento.

1917 tomou o mundo cinematográfi-
co de assalto. Um sucesso crítico e de
bilheteira internacional. Esteve nomeado
para 10 Óscares da Academia, trazendo
para casa três estatuetas douradas.

Chega a Guimarães para passar em
mais uma sessão do cineclube, este do-
mingo, pelas 21h45 no grande auditó-
rio do Centro Cultural Vila Flôr. |||||

1917 TOMOU O MUNDO
CINEMATOGRÁFICO DE
ASSALTO. UM SUCESSO
CRÍTICO E DE BILHETEIRA
INTERNACIONAL. ESTEVE
NOMEADO PARA 10
ÓSCARES DA ACADEMIA,
TRAZENDO PARA CASA TRÊS
ESTATUETAS DOURADAS



SEXTA, DIA 14 SÁBADO, DIA 15
Céu pouco nublado. Vento fraco.
Max. 17º / min. 9º

Céu pouco nublado. Vento fraco.
Máx. 17º / min. 9º

Céu nublado. Vento fraco.
Máx. 17º / min. 11º

DOMINGO, DIA 16
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A Biblioteca Municipal de Santo Tirso
está ao rubro e este sábado, dia 15
de fevereiro, a programação promete
fazer as delícias de miúdos e graúdos.

SANTO TIRSO | LEITURA E TEATRO

Sábado de ação na biblioteca
com Raul Minh’Alma
e a peça ‘Estranhões e Bizarrocos’
DIA CHEIO NA BIBLIOTECA MUNICIPAL COM A PRESENÇA DO AUTOR
RAUL MINH’ALMA DURANTE A TARDE E DUPLA SESSÃO DO
ESPETÁCULO “ESTRANHÕES E BIZARROCOS” DE MANHÃ

Logo pela manhã, o espaço será inva-
dido por “Estranhões e Bizarrocos”,
peça de teatro que se apresenta em
Santo Tirso em dupla sessão no âmbi-
to do ciclo de teatro para a Infância.

Com texto de José Eduardo Agua-
lusa e direção artística de Joana Pro-
vidência, a peça é uma viagem ao país
dos contrários, na companhia de estra-
nhões e bizarrocos. As palavras do
grande escritor angolano a ajudam
a conhecer o mundo interior das cri-
anças, o mundo onde elas se movi-
mentam e a explorar um tempo só
por elas habitado, no qual todas as
coisas duram para sempre.

“Estranhões e Bizarrocos” tem in-
terpretação de Joana Mont’Alverne e
é uma produção do Teatro do Bolhão.
destina-se a crianças maiores de 6
anos. Com sessões marcadas para as
10h e as 11h30, a entrada é livre
mediante inscrição obrigatória pelo
252 870 020, ou através do email
cultura@cm-stirso.pt

Já da parte da tarde, a Biblioteca
Municipal recebe um nome bem co-
nhecido do panorama literário naci-
onal. Raul Minh’Alma estará em San-
to Tirso para uma sessão de partilha
de leituras sobre a sua obra a partir
das 15 horas com entrada gratuita.

Natural do Marco de Canavezes,
Raul Minh’Alma lançou, em 2011, o
seu primeiro livro, mas seria apenas
mais tarde, em 2016, que conquista-
ria definitivamente o público com o
bestseller “Larga quem não te agar-
ra”. O livro tornou-se um dos mais
vendidos em Portugal e fez do autor
um dos mais conhecidos do país. “Foi
sem querer que te quis” chegou às
livrarias em 2018 e consolidou, ain-
da mais, o sucesso de Raul Minh’
Alma, tornando-se a sua obra mais
vendida até ao momento.

A 15 de fevereiro estará em San-
to Tirso para uma conversa intimista
com especial destaque para o seu
mais recente romance “Ganhei uma
nova vida quando te perdi”, publica-
do no final de 2019. |||||

Fevereiro seca as fontes
ou leva as pontes



04 | ENTRE MARGENS | 13 FEVEREIRO 2020

ENTREVISTA
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“O que nos move é o símbolo do
clube, doa a quem doer.” Esta é uma
das frases com que Tiago Sampaio,
representante da Força Avense, termi-
na a conversa com o Entre Margens
realizada na sede da associação de
adeptos na Praça das Fontainhas. Um
sentimento que não carrega de modo
leviano, bem pelo contrário.

Ao longo de vinte anos, são mui-
tos os quilómetros que fez a acom-
panhar o clube do coração. Muitas
tristezas, muitas alegrias e companhei-
rismo na luta por mudar o modo co-
mo uma vila olha para o seu clube.

Hoje, de relações cessadas com a
SAD do Desportivo das Aves após um
conjunto de acontecimentos que ani-
mou a praça pública desde o início do
ano, Tiago Sampaio deixa o seu testemu-
nho sobre o que se passa, afinal, den-
tro do clube que simboliza uma vila.

Como é que estão as relações claque,
clube, SAD? Vocês distinguem clube
de SAD?
Distinguimos. Temos que distinguir.
Primeiro há o clube, depois a SAD, são
coisas diferentes. Temos que distin-
guir porque a maioria das pessoas
da Força Avense são sócios do clu-

“As coisas mudaram, porque os
interesses são maiores do que a
necessidade de ver o Aves triunfar”

viamente que, com uma figura nova,
é natural que as pessoas se reúnam
para se conhecerem. Foi uma reunião
que me ficou marcada. No dia ante-
rior, tinha feito um comentário no ins-
tagram do Aves a dar a minha opinião
sobre as contratações do clube que
não caiu bem à pessoa em questão.
No dia da reunião, fomos recebidos
de forma hostil. Só reuniu comigo, as
outras duas pessoas que abdicaram
de uma hora das suas vidas para irem
lá tiveram que ficar à porta.

Passadas duas semanas lá volta-
mos, conversámos, passámos uma
borracha por cima do assunto. A pes-
soa desculpou-se e tudo fico normali-
zado. Só que com os maus resulta-
dos, a má preparação, é normal que
os adeptos se insurjam e critiquem.
A pessoa não gostou. Quando há
maus resultados as pessoas vão-se
embora, foi o que aconteceu com o
Inácio. Mas um dos principais res-
ponsáveis pelo estado atual mante-
ve-se. Estamos nesta situação porque
o presidente da SAD o permite.

Percebe-se que existiu sempre uma
relação próxima entre a claque e o
clube/SAD. Como é que funcionou
essa relação ao longo dos tempos?
Desde a chegada da SAD que sem-
pre houve uma relação próxima. Na
altura, com o Luiz Andrade, ele en-
tendeu que a claque tinha um papel
a cumprir. Até porque os adeptos do
Aves são singulares. É uma terra pe-
quena, arrasta muito mais gente que
outros clubes que têm cidades maio-
res e ele foi inteligente para captar
os interesses dos adeptos.

Quando chegou o Quim Zé, ex-
diretor desportivo do Mafra, a relação
também era excecional. Tudo o que
pudéssemos pedir, mediante as neces-
sidades não havia entraves. O relaci-
onamento sempre foi extremamente
saudável e de cooperação. A partir
deste ano as coisas mudaram, por-
que os interesses são maiores do que
a necessidade de ver o Aves triunfar.

be com quotas em dia. Nestes jogos
que não houve protocolo de bilhe-
tes, temos contactado com o clube, para
onde mandámos a lista de asso-
ciados, eles verificam e assim comprar-
mos os bilhetes. Portanto, com o clube
temos relação. Temos as nossas di-
vergências porque achamos que não
estão a fazer o melhor que podiam
fazer, mas temos relações. Com a SAD,
não. Não temos relação e da parte
deles não há interesse em ter.

O protocolo foi cessado unilate-
ralmente pela SAD. Não há nada
neste momento.

Qual foi o incidente que levou a este
extremar de posições, tão público,
no mês passado?
Foi um acumular de situações. As
posições extremaram-se porque se
chegou a um ponto de saturação. A
época foi mal planeada e preparada.
Estamos a jogar com jogadores da
formação de sub-23 quando con-
tratámos vinte novos no início da épo-
ca. Alguma coisa correu mal.

Obviamente que a vertente despor-
tiva deixa os adeptos descontentes,
mas há aqui algo para além disso.
Há uma perceção da parte da Força
Avense de quem alguém, não teve o

interesse do Desportivo das Aves em
primeiro plano?
Sim, claramente. Por alguma razão o
planeamento foi feito desde cedo de
forma errada. Os interesses não fo-
ram os do Aves nem os de garantir a
manutenção. Foram interesses finan-
ceiros. Interessava ir buscar jogado-
res que dessem mais garantias de
comissões em vendas ou ordenados.
O futebol hoje em dia é assim. Não
é novidade para ninguém. Claramente
foi tido em conta apenas o aspeto
financeiro e não o desportivo. A par-
tir do momento em que isso é or-
questrado por pessoas que não têm
pergaminhos no futebol, as coisas
correm mal e infelizmente ainda es-
tão a correr mal. Como adeptos e
sócios mais fervorosos, fazemos a
nossa parte, que é tentar mostrar que
as coisas não estão bem. E não es-
tão. Não podemos ficar calados.

Há uma quezília muito especifica
relacionada com uma pessoa da SAD.
Como é que este aspeto assumiu este
protagonismo e se personalizou nes-
sa figura?
Começou logo mal. Todos os anos,
já antes de existir SAD, reunimos com
as direções do clube para perceber-
mos o funcionamento da época. Ob-

COM AS RELAÇÕES ENTRE CLAQUE E SAD DO DESPORTIVO DAS AVES CONGELADAS, TIAGO SAMPAIO,
REPRESENTANTE DA FORÇA AVENSE FALA DOS MOTIVOS QUE LEVARAM À CESSAÇÃO DO
PROTOCOLO, DO QUE CORREU MAL ESTA TEMPORADA E DA MELINDROSA RELAÇÃO COM A GNR LOCAL

TIAGO SAMPAIO, REPRESENTANTE DA FORÇA AVENSE

Nem toda a gente
que pertence a
uma claque é má
pessoa, bandido
ou ladrão. Nem,
o contrário.
Há de tudo.
Uma claque é
o reflexo de
uma sociedade”.

“Na Força Avense
ninguém vive de
bilhetes. Se não,
não vendia
francesinhas”.

“

TIAGO SAMPAIO
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MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES
ELECTRICIDADE AUTO | MECÂNICA GERAL | TACÓGRAFOS | LIMITADORES DEVELOCIDADE | ALARMES | AUTO-RÁDIOS

Av. 27 de Maio, 817 | Vila de Negrelos - Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: geral@negrelcar.pt
Serviço de colisão: Pq Industrial Mide | Lordelo | Tel. 252 843 383 | Email: mide@negrelcar.pt

“

Está a viver-se uma situação bizarra
onde a claque vai aos jogos, mas não
pode levar as faixas e bandeiras como
é costume. Que situação é esta?
São leis do futebol, não do clube.  Para
existir apoio de cooperação do clu-
be a uma claque, elas têm que estar
registadas como grupos organizados
que consiste na constituição de uma
associação legalmente, com uma lista
atualizada de membros e, desde este
ano, que os próprios clubes são obri-
gados a ter um protocolo escrito onde
descrevem o âmbito dessa cooperação.

No caso da Força Avense, o proto-
colo diz que, por exemplo, em ter-
mos de deslocações não temos apoi-
os. Somos nós que fretamos os auto-
carros e ficámos com alguns bilhetes.
Nos jogos em casa, o que acontecia,
ao contrário do que as pessoas pos-
sam pensar era que tínhamos direito
a cem bilhetes. Podíamos pedir tre-

zentos que só cem eram gratuitos. Os
restantes tínhamos que fazer contas.
Não é como o Sporting onde havia
claques que com direito a mil bilhe-
tes. Aqui ninguém vive de bilhetes. Se
não, não vendia francesinhas. (risos)

Depois há a questão das faixas. Para
poder entrar com material alusivo, o
grupo tem que ter esse protocolo. A
partir do momento em que foi denun-
ciado, não podemos entrar com mate-
rial de percussão, sopro ou faixas da
claque. Como a maioria do pessoal é
sócio com quotas em dia e aquela
porta é da bancada de sócios, o pes-
soal tira bilhete e são associados como
qualquer outro. Ficam de pé e cantam.

O que traz uma claque a um clube?
Como é que vês esta relação cada
vez mais melindrosa entre membros
de claque e clubes?
Nem toda a gente que pertence a uma

claque é má pessoa, bandido ou la-
drão. Nem, o contrário. Há de tudo.
Uma claque é o reflexo de uma soci-
edade. Só que durante muitos anos
as claques foram usadas por muitas
direções como guardas pretorianas.
E depois paga-se a fatura. Há a ques-
tão dos bilhetes, há a questão de sub-
sídios, rendas, muita gente que vive
deste meio, sobretudo nos clubes
grandes. Isto torna-se tóxico. Quan-
do o principal motivo que te leva a
representar uma claque se baseia em
dinheiro ou favores, perde-se a es-
sência. Não acontece em todos. No
nosso caso, se assim fosse, nós ali-
nhávamos sempre com tudo. Mas não.

Sentes que as claques têm poder?
Nem que seja de representar a voz
de pessoas num mundo de futebol
cada vez mais sem rosto.
No nosso caso, penso que sim. Se as-

sim não fosse, não estaríamos a so-
frer as consequências que estamos a
sofrer. Claro que no registo de uma
vila como esta, nota-se mais. As pes-
soas conhecem-se. Aquele é filho do
outro. O outro é neto desta. A prima
também vai ao futebol. É um ambien-
te mais familiar, mais bairrista e mais
fácil de as vozes se juntarem. Quan-
do ouvem a nossa mensagem perce-
bem o que estamos a dizer. Percebem
que alguma coisa de mal está se está
a passar. Nota-se, por exemplo, nas
redes sociais onde a palavra passa e
que as pessoas estão, não do nosso
lado, mas do lado do Aves. É isso que
tentámos mostrar. O símbolo do clube
está acima. O nosso interesse é o Aves.

A relação da Força Avense com as
forças policiais é contenciosa e não
é de agora. Como é que tem evoluí-
do ao longo dos tempos no modo

como as forças policiais olham para
vós enquanto claque?
Depende. Depende se a força é a
GNR, se a força é a PSP. Sempre que
vamos a uma área metropolitana te-
mos os spotters, que são uma uni-
dade especial para lidar com grupos
de adeptos e notámos a diferença.
Há uma possibilidade de diálogo.
Aqui, isto já tem raízes que vão para
lá do futebol. Só num ano tive doze
multas de estacionamento. Se algu-
mas delas eram legítimas, eram. Ou-
tras nem por isso. O facto de ser uma
terra pequena, dá para o bem e para
o mal. Toda a gente conhece toda a
gente e eles sabem muito bem.

Eu não quero passar a ideia de que
só há agentes das forças de seguran-
ça que não são profissionais, pelo con-
trário. Na Vila das Aves existem agen-
tes da GNR que são compreensivos,
com os quais é possível ter uma con-
versa e com os quais é possível manter
o diálogo. Mas não são todos. Princi-
palmente quem os lidera, não é um
deles e as ordens são superiores. Na
nossa experiência, é sempre mais fá-
cil quando é PSP, sempre mais fácil
quando são spotters. Aqui, não há diá-
logo. Em muitos jogos a própria liberda-
de do cidadão é posta em causa. Com
esta ‘gerência’ do posto da GNR de
Vila das Aves as coisas extremaram.

A Força Avense celebrou 20 anos no
mês passado. Qual é o efeito da claque
na relação entre adeptos e clube?
Essencialmente, motivámos as pessoas
a gostar do clube da terra. Vivemos
num país onde é normal ter os fami-
liares a puxar os miúdos para ser do
Benfica, do Porto ou do Sporting. Onde
eras do clube grande e só depois do
clube da terra. O que conseguimos
criar, com a nossa ingenuidade, foi
algo único a nível nacional. A nossa
maior vitória foi essa, mudámos o
paradigma. Principalmente a malta
mais jovem, já não sente a necessi-
dade social de ser do Porto ou do
Benfica. São do Aves. |||||

Quando há maus resultados as pessoas vão-se embora, foi o que
aconteceu com o Inácio. Mas um dos principais responsáveis
pelo estado atual manteve-se. Estamos nesta situação porque o
presidente da SAD o permite”.
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OPINIAO

Nos últimos tempos, e já depois da
reeleição de Rui Rio como presiden-
te do PSD, realizou-se recentemente
em Santo Tirso a posse dos novos mem-
bros da comissão política concelhia,
com a presença do vice-presidente e
responsável pelo setor das autarquias
do PSD nacional, Salvador Malheiro,
e do presidente da distrital do PSD.

Facto a ter em conta até pelo que
Rui Rio afirmou no passado fim de se-
mana, no Congresso Nacional do PSD,
sobre o significado e importância das
eleições autárquicas de 2021. Ficou
claro que o PSD vai apostar fortemente
nas próximas autárquicas, desconhe-
cendo-se no entanto, para já, qualquer
opção política em termos locais no
que diz respeito aos candidatos às elei-
ções para a câmara municipal, assem-
bleia municipal e juntas de freguesia.

Entretanto realizaram-se eleições
para a comissão política concelhia do
PS de Santo Tirso, tendo sido eleito
novo presidente o único candidato,
Alberto Costa, que num universo con-
celhio 278 votantes obteve um resul-

Alberto Costa eleito
novo presidente
da concelhia
do PS de Santo Tirso

tado favorável de 253 votos (91 %).
Assim foram eleitos para os cinco

primeiros lugares da comissão políti-
ca do PS, como sendo da confiança de
Alberto Costa, conforme declaração do
próprio aquando da apresentação da
moção: Elsa Mota, presidente da junta
de freguesia de Rebordões; Fernando
Benjamim, mandatário da candidatu-
ra; Rui Ribeiro, presidente da assem-
bleia municipal; Ana Maria Ferreira,
vice-presidente da câmara municipal.

Da lista da comissão política cons-
tam ainda, entre outros: Jorge Gomes,
presidente da União de Freguesias
de Santo Tirso, S. Cristina do Couto,
S. Miguel do Couto e Burgães; Mar-
co Cunha, presidente da U. F. de Vila
Nova do Campo (S. Martinho do Cam-
po, S. Mamede de Negrelos e S. Sal-
vador do Campo; Eurico Tavares, pre-
sidente da U. F. de Areias, Palmeira,
Lama e Sequeirô; Carla Vale, membro
do secretariado distrital do PS; Elisa-
bete Beja, nova presidente da conce-
lhia das mulheres; Joaquim Nunes,
executivo da junta da U. F. de Santo
Tirso, S. Cristina do Couto, S. Miguel
do Couto e Burgães; Joaquim Faria,
presidente da junta de freguesia de
Vila das Aves; José Maria Dias, mem-
bro da assembleia municipal; José Pedro
Machado, vereador; Luciano Cruz, pre-
sidente da U. F. de Carreira e Refojos;
Lurdes Santos, presidente da U. F. de
Lamelas e Guimarei; Nuno Linhares,

secretário coordenador de Santo Tirso
e vereador; Roberto Figueiredo, pre-
sidente da junta de freguesia de S.
Tomé de Negrelos; Sílvia Tavares, ve-
readora; Sónia Martins, secretária co-
ordenadora de Vila das Aves; Rogé-
rio Frião, membro da assembleia mu-
nicipal; Sandro Dantas, chefe do G.
A. P.; Tiago Araújo, vereador.

De realçar na nova composição da
comissão política algumas entradas
e saídas com claro significado para
estabilização da situação política inter-
na, depois do conturbado ano de 2019.
A presença do presidente da assem-
bleia municipal, Rui Ribeiro, nos cin-
co primeiros lugares da lista tem um
claro significado político para o futu-
ro da condução do órgão deliberati-
vo. Realce-se também a presença de
todos os presidentes eleitos pelo PS
na comissão política, o que esclare-
ce que serão novamente recandida-
tos às respetivas juntas de freguesia,
a não ser no caso de limitação de
mandatos.

Ainda no âmbito do PS concelhio
e tendo em conta as alterações esta-
tutárias, ocorreram pela primeira vez
eleições para a comissão política con-
celhia das mulheres tendo sido apre-
sentadas duas listas. Com 78 votos
(74 % ) foi eleita presidente Elisabete
Beja. A lista B liderada por Isabel Car-
valho obteve 22 votos.

Ao nível distrital vão ocorrer, em
março e abril, a eleições federativas do
PS, sendo que já é conhecida a recan-
didatura de Manuel Pizarro a presiden-
te da federação, tendo como opositor,
para já, José Manuel Ribeiro, presi-
dente da câmara municipal de Valongo.
De referir que Alberto Costa já anun-
ciou publicamente o seu apoio a Ma-
nuel Pizarro, no decorrer da campa-
nha eleitoral para a concelhia, tendo
esclarecido que era solidário com a can-
didatura distrital, que apoiava inequi-
vocamente, e por isso mesmo recomen-
dava aos seus apoiantes que a subscre-
vessem também o que não terá sido
considerado num ou outro caso. |||||

Cheguei do “polo norte”!!!
Claro que esta é uma ex-
pressão metafórica, o frio e
a chuva do hemisfério nor-
te assustam quem já não
está habituado e, regressar
ao calor do verão é sempre
motivo de comemoração.
Não, não estou a renegar o
meu país, estou a falar que
o calor alegra a alma, nos
deixa menos encolhidos e
a vitamina D que o sol nos
dá melhora, substancialmen-
te, a nossa saúde.

Estranho é ver que a épo-
ca de chuvas, neste lado do
equador, é a mesma que no
norte. Não imaginam como
é esquisito ver a chuva a cair,
com toda a força, no verão.
Bem, com tanta força que ala-
ga muitas localidades. Mui-
tas pessoas já morreram, em
alguns estados brasileiros,
por causa das chuvas. As
águas entram pelas casas
destruindo tudo. Claro que
é quase sempre a população
mais desfavorecida que tem

Castro Fernandes

Pode
alguém ser
quem não é?

suas habitações em locais
inapropriados, por isso os
morros desabam. Em termos
infraestruturais este país pre-
cisa de muito investimento.

O tempo que passo em
Portugal mostra como o nos-
so país está mudado. Recor-
do o ano (1977) em que mu-
dei da cidade grande para
as Aves: o lixo a céu aberto,
a maioria das ruas em terra
batida, a falta de saneamen-
to, de água canalizada sufi-
ciente, energia elétrica osci-
lante. Muitas coisas muda-
ram da lá para cá, a vila está
muito mais urbanizada.

Sempre que regresso, tra-
go comigo esse olhar e faço
comparações. Procuro aqui
o que deixei, assim como
quando desembarco no ae-
roporto tenho que despir a
lógica brasileira para com-
preender o que irei viver na-
quele espaço de tempo de
férias.

O português tem a pala-
vra mágica para esse senti-
mento que dança no nosso
subconsciente: saudade. Co-
migo, trago a saudade de lá
e, depois, fica a saudade de
cá... e o eterno conflito: Pode
alguém ser quem não é? Onde
fico eu neste “meio de cam-
po”? Preciso de um tempo
para, aqui, me encontrar... |||||

Fátima Pacheco

A PRESENÇA
DO PRESI-
DENTE DA
ASSEMBLEIA
MUNICIPAL,
RUI RIBEI-
RO, NOS
CINCO
PRIMEIROS
LUGARES
DA LISTA
TEM UM
CLARO
SIGNIFICA-
DO POLÍTI-
CO PARA O
FUTURO DA
CONDUÇÃO
DO ÓR-
GÃO DELI-
BERATIVO
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CARTOON // VAMOS A VER...

Com os primeiros calores do Verão,
os eucaliptos desabotoavam lenta-
mente as fitas com que se tinham
aconchegado dos rigores do Inver-
no, garrindo-se de matizes que os
coloriam do verde túrgido, ao dou-
rado velho. De olhos semicerrados
e tentando fintar às lancetas de luz
que o sol, em rajadas, disparava por
entre as folhas do cocuruto do euca-
lipto, o Zeca, depois de o rodear uma,
ou duas vezes, lá micou uma fita que
lhe pareceu estar mesmo no ponto.
Ao terceiro pincho lá a conseguiu ar-
rancar. A fita estava mesmo um mimo,
nem demasiado túmida, que se do-
brasse, nem demasiado seca que se
partisse. Dividiu-a em três bocados,
ficou com um para ele e deu os dois
restantes ao Tónio e ao Manel. Cada
um deles cortou a sua fita em duas,
encaixaram-nas rigorosamente em
cruz, afiaram as pontas, pintaram as
pás em quadradinhos e tingiram os
primeiros quadrados com sumo de
amoras verdes, os seguintes de  amo-
ras meio maduras e os das pontas com
amoras pretas. O Manel, o artista do
grupo, fechou as obras primas com uns
supimpas arabescos a lápis negro.

Em pulgas, desataram eles correr

Os três da “Vigairada”

A 31 de dezembro de 2019, a Or-
ganização Mundial de Saúde (OMS)
foi alertada para um número anor-
mal de casos de pneumonia, associ-
ados à frequência de um mercado
de animais na cidade de Wuhan, na
China. Uma semana depois era iden-
tificado um novo coronavírus como
causa da doença. Atualmente* con-
tamos com mais de 37564 casos de
infeção: 37206 na China e 358
espalhados por 27 outros países.

Chamamos-lhe o Novo Coronaví-
rus (2019-nCoV) porque, ainda que
se estude a família dos coronavírus
desde a década de 60, esta estirpe
só agora foi identificada. Muitos des-
tes vírus circulam entre animais, ocor-
rendo, por vezes, a sua transição para
humanos. Em 2003 e 2012 outros
coronavírus fizeram soar os alarmes in-
ternacionais: o SARS – Síndrome Respi-
ratória Aguda Grave, com origem em
civetas (pequeno mamífero), e o MERS
– Síndrome Respiratória do Médio
Oriente, com origem em dromedários
(camelos). A origem exata do 2019-
nCoV ainda está por determinar, sen-
do provável a ligação a um animal co-
mercializado no mercado de Wuhan.

O novo coronavírus transmite-se
pessoa-a-pessoa, por gotículas. Os
sintomas assemelham-se aos da gri-
pe, podendo, em casos mais graves,
evoluir para pneumonia, falência re-
nal e, em casos extremos, morte. Cara-
terísticas como o R0 (número médio
de pessoas que uma única pessoa
consegue infetar) ou duração do pe-
ríodo de incubação (período entre a
infeção e o início dos sintomas) –
estimado, para já, entre 2 e 11 dias -
estão ainda em estudo, e são impor-
tantes fatores para compreender a evo-
lução da epidemia.

A OMS declarou o surto por
2019-nCoV como Emergência de
Saúde Pública de Âmbito Internacio-
nal, o que aconteceu em cinco ou-

Um olhar sobre o
Novo Coronavíruse os burburinhos a girar velozes co-

mo o vento, compondo mágicas lin-
dezas com a arte do Manel. Ultima-
das as mil e uma afinações, fizeram-
se a pista para o primeiro voo daque-
le Verão. O Lelo à frente, na cabina,
esticou os braços segurando firme-
mente o seu burburinho, perdão a
hélice frontal, o Manel e o Tónio um
nadinha atrás, de braços esticados em
cruz apoiavam um deles no ombro
do Lelo e o outro eixava os respec-
tivos burburinhos, perdão as héli-
ces das asas.

Depois de uns momentos a aque-
cer os motores, o Lelo iniciou a conta-
gem crescente e chegados aos três, em
perfeita sincronia, dispararam em ver-
tiginosa correria rua..., perdão, pista
fora e pouco depois, descolaram, sua-
vemente, rumo à sua Terra do Nunca...

Aterraram junto ao grande lago,
o Amieiro Galego, onde o sol, fagu-
lhando um festival de brilhos, tres-
passava aquele espelho azul celes-
te, polvilhado, aqui e alí, por fiapos
de nuvens brancas. Numa berraria
desatada, correram a toda a mecha
para a água e nadaram furiosamen-
te como se quisessem atropelar o
porvir, depois, ofegantes, deixaram-
se ficar tempos infinitos muito quie-
tos a boiar, mirando aquele imenso
céu azul, acariciados por aquele sol
quase poente.

Foi Lelo que, desta vez, abriu os
braços em cruz, mas em lugar de ar-
mar um avião, apertou-os convulsi-
vamente à volta Manel e Tónio, num
abraço com cinquenta anos de sau-

dade. De olhos húmidos e soluços
sufocados, ficaram a olhar o seu lago,
quase conseguindo ver a esteira da
sua última nadadela, o mesmo céu
azul e até sentir o calor daquele
velho sol poente. Lembravam-se da-
quele voo, que eles sabiam que se-
ria o último, antes de os tempestuo-
sos ventos da vida os separarem.

Tentando recompor-se, desataram
a rir, numa ânsia de novas... Como
estavam de saúde, de amores, como
estavam os filhos e até os netos. O
que tinha acontecido ao fulano, à
sicrana, àquela que era linda como
o sol, àquela que era feia como os
trovões. Por onde andava o Buchas?
O que tinha acontecido, à bouça das
minas, ao nosso campo de futebol
na bouça junto à quinta do Rioberto?
Durante horas e horas riram, chora-
ram, abraçaram-se, brindaram aos que
partiram, beberam à saúde dos bons,
dos mais ou menos e até dos maus.

A páginas tantas, o Lelo, sacou
de uma velha caixa surrada os bur-
burinhos com que tinham feito o seu
último voo e, sem uma palavra e, para
espanto dos circunstantes, montaram
mais uma vez o avião. Era por demais
cristalino, que nenhuma das muitas
novas Terras do Nunca que todos
eles acabaram por encontrar, tiveram
força suficiente para lhes arrancar
as raízes desta terra sagrada.

Os três da “vigairada”, com eram
apelidados, ficaram ali com a certe-
za que aquela a que eles sempre
chamaram de Terra do Nunca, é, afi-
nal de contas, a Terra do Sempre. |||||

Adélio Castro

tras ocasiões, nos últimos 10 anos:
com o vírus H1N1, a Poliomielite, o
Ébola (duas vezes) e o Zika. Recomen-
da a cooperação internacional, o re-
forço da vigilância e contenção de
casos, e ressalta a importância da aju-
da a países com menos recursos. É
especialmente preocupante a disse-
minação do vírus nestes países - com
sistemas de vigilância e de saúde mais
frágeis - onde a deteção e contenção
de possíveis casos pode ser deficitá-
ria, levando a uma rápida propaga-
ção da infeção dentro e para fora do
país – o que poderia levar à evolu-
ção para uma Pandemia.

Na Europa o risco de infeção por
2019-nCoV é considerado baixo (ten-
do como base a informação disponível
até dia 9 de fevereiro de 2020. Em Portu-
gal foram ativados os Planos de Con-
tingência nas Unidades de Saúde, e
aconselha-se à população medidas
preventivas como lavar as mãos com
frequência, espirrar e tossir para a pre-
ga do cotovelo/lenço, e evitar o contac-
to próximo com pessoas com sintomas
respiratórios. No caso de sintomas
como febre, tosse ou dificuldade res-
piratória EEEEE viagem recente à China/
contacto com caso de infeção, deve-se
contactar o SNS 24: 808 24 24 24.

Numa altura em que impera a “de-
sinformação”, é importante evitar a pro-
pagação de mitos e alarmismos. As
páginas da Direção-Geral da Saúde,
do Centro Europeu de Prevenção e
Controlo de Doenças (ECDC) e da
OMS são fontes de informação ofici-
al e atualizada que podem ajudar a
compreender e acompanhar a infeção
pelo 2019-nCoV. ||||| *Médica Interna
de Saúde Pública

Aterraram junto ao grande lago, o Amieiro Galego, onde o sol,
fagulhando um festival de brilhos, trespassava aquele espelho
azul celeste, polvilhado, aqui e alí, por fiapos de nuvens brancas.
ADÉLIO CASTRO

“

Patrícia Cunha Correia*
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ATUALIDADE
‘Em defesa dos
rios’ deputada
do PCP
visitou o Ave

||||| TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Longe vão os tempos do rio Ave que
fazia notícia por correr com cores dife-
rentes. O que não significa que tudo
esteja como deveria. No âmbito da
iniciativa da Organização Regional do
Porto do Partido Comunista Português,
a deputada Ana Mesquita esteve de
visita às margens do rio Ave para aferir
da realidade in loco.

Uma iniciativa que pretende, não
só alertar para as questões ambientais,
como para a preservação e requalifica-
ção de zonas envolventes, e exigir do
governo as suas responsabilidades.

Segundo Ana Mesquita, “é preci-
so requalificar e tomar medidas para
que as margens dos rios sejam devi-
damente mantidas, sejam valorizadas
em termos do seu património am-
biental e edificado, e têm que ser to-

ANA MESQUITA PASSOU POR SANTO TIRSO NO
ÂMBITO DA INICIATIVA QUE PRETENDE ALERTAR
PARA A NECESSIDADE DE MANUTENÇÃO
DOS RIOS EM TERRITÓRIO NACIONAL.
DEPRESSÃO ELSA DEIXOU MARGENS DO AVE
“A FAZER LEMBRAR UMA ÁRVORE DE NATAL”.

||||| TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

O Bloco de Esquerda (BE) está em
périplo pelas unidades de saúde do
distrito de Braga, e desta vez levou uma
delegação composta José Maria Car-
doso, deputado eleito pelo círculo de
Braga, Raquel Azevedo, da concelhia
de Famalicão, e Ana Isabel Silva, do
núcleo de Santo Tirso para reunir com
o conselho de administração do Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave.

A visita teve como objetivo de iden-
tificar as carências e apresentar propos-
tas de soluções para os problemas das
populações. No final, José Maria Car-
doso referiu que foi possível perceber
que há falta de profissionais, nomea-
damente médicos ortopedistas, enfer-
meiros e assistentes. Segundo o depu-
tado, existem apenas dois ortopedistas
a fazer urgência e, mesmo abertos con-
cursos, as vagas não são preenchidas.

“Esta situação coloca enormes difi-
culdades na prestação de cuidados à
população, levando a que no ano de
2019 cerca de 200 utentes tiverem de
ser operados no privado, representan-
do custos acrescidos para o SNS com
os cheques-cirurgia e abrindo caminho

‘Bloco’ reúne com
Centro Hospitalar
Médio Ave
VISITA JUNTOU DEPUTADO NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA E
ELEMENTOS DAS SECÇÕES DO BLOCO DE ESQUERDA DE
FAMALICÃO E SANTO TIRSO COM O OBJETIVO DE
IDENTIFICAR AS CARÊNCIAS DO CENTRO HOSPITALAR.

madas medidas urgentes para que a
situação seja normalizada.”

A passagem da tempestade Elsa e
as cheias que daí resultaram, coloca-
ram a nu uma realidade que “estava
debaixo do tapete” e o que salta à
vista é a quantidade de plásticos que
decoram as margens do Ave como
se fosse “uma árvore de Natal.”

“Não foi a depressão Elsa a res-
ponsável por isto tudo, o que signifi-
ca que são plásticos que já estavam
no rio, evidenciando também a falta
de manutenção das margens”, subli-
nha. “Apesar da zona ser magnífica,
belíssima e muito agradável, natural-
mente que ver aquilo cheio de plásti-
cos não é nada convidativo.”

Ora, para o PCP, “tem que haver
aqui uma intervenção estratégica, ou
seja, um plano integrado relativo à
bacia hidrográfica do Ave na sua to-
talidade. E não pode ser uma inicia-
tiva de uma autarquia isolada por-
que o problema é de fundo.”

Para a deputada da Assembleia da
República, “o Governo tem que assu-
mir as suas responsabilidades.”

Com um passado fértil no ativismo
relativamente ao rio Ave, o PCP lem-
bra ainda o processo que decorre
sobre a presença de bactérias mul-
tirresistentes, cujo relatório final de-
verá ser conhecido no primeiro tri-
mestre deste ano, e que, num primei-
ro balanço, apesar da diminuição em
termos de intensidade, continuam a
ser um foco de preocupação.

Segundo Ana Mesquita, é preci-
so mais e melhor fiscalização sobre
as descargas ilegais que continuam
a existir. “Vamos falar português, sem
dinheiro para haver um plano de in-
vestimento, salvaguarda e recupera-
ção, este rio vai continuar a ter pro-
blemas estruturais que não vão ser
resolvidos”, frisou. “Tem que haver in-
vestimento.” |||||

POLÍTICA | CDU

Vamos falar
português, sem
dinheiro para
um plano de
investimento,
salvaguarda e
recuperação,
este rio vai
continuar a ter
problemas estru-
turais”
ANA MESQUITA, PCP

“
à voracidade do setor privado”, afirmou.

“O estado social é um pilar essencial
da democracia e não é aceitável apresen-
tar orçamentos com superavit quando
há tantas necessidades da população
para ser satisfeitas, não só na saúde, mas
também na educação, habitação, trans-
portes e justiça”, acrescentou ainda o
deputado na Assembleia da República.

Já Ana Isabel Silva recordou a in-
tenção de entregar a unidade de San-
to Tirso à Santa Casa da Misericórdia,
em 2015, pelo então governo PSD/CDS.
“O Bloco de Esquerda sempre se opôs
a essa intenção e denunciou a constan-
te falta de investimento naquela unida-
de. É necessário que as pessoas perce-
bam a importância desta unidade e a
importância da saúde pública de qua-
lidade, que não pode ser apropriada
por interesses privados”, frisou.

Recorda-se que o Centro Hospita-
lar do Médio Ave presta cuidados de
saúde diferenciados a cerca de 250
mil pessoas dos concelhos de Santo
Tirso, Trofa e Vila Nova de Famalicão.
A carência de ortopedistas já tinha
motivado os deputados bloquistas a
endereçarem uma pergunta ao Gover-
no, que aguarda resposta. |||||

POLÍTICA | BLOCO DE ESQUERDA
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A noite podia ser de inverno, fria e
chuvosa, mas no interior do restau-
rante Tirsense o serão foi caloroso.
Cerca de uma centena de convida-
dos juntaram-se para assistir à toma-
da de posse dos novos órgãos dire-
tivos do PSD de Santo Tirso, mesa
da assembleia de secção e comis-
são política, eleitos em janeiro.

Quitéria Roriz, que venceu um
ato eleitoral disputado, assumiu a
posição com o horizonte nas autár-
quicas de 2021 e no seu discurso
salientou que “tem como objetivo
claro liderar um projeto de reafir-
mação do PSD nas freguesias e no
concelho em torno de um desíg-
nio que tem de ser coletivo e que é
o de vencermos as próximas elei-
ções autárquicas. Este será o gran-
de desafio do nosso mandato.”

Para alcançar este objetivo, que
tem fugido aos sociais-democratas
tirsenses desde o início da década
de 80, Quitéria Roriz garante que
“conta com todos” para “nos ajuda-
rem a escolher e preparar aqueles
e aquelas que consideramos serem
os me-lhores candidatos às próxi-
mas eleições autárquicas.”

Um mandato de dois anos que

Quitéria Roriz já
tomou posse
como líder do PSD
NOVOS ÓRGÃOS DIRETIVOS DA CONCELHIA SOCIAL-
DEMOCRATA TOMARAM POSSE NUM JANTAR
QUE JUNTOU UMA CENTENA DE CONVIDADOS.

Alberto Costa é o
novo líder da
concelhia socialista
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Sem surpresas, Alberto Costa foi con-
firmado como presidente da Comis-
são Política Concelhia (CPC) do PS/
Santo Tirso após vencer as eleições do
passado dia 1 de fevereiro com 91
por cento dos votos, encabeçando a
moção “Consolidar a Confiança”.

Nas primeiras palavras enquanto
vencedor do dia, Alberto Costa diri-
giu-se aos militantes sublinhando que
a “grande afluência às urnas” se tra-
duz em duas questões importantes
para o partido em Santo Tirso.

“A primeira é que o partido está
vivo e diz ‘presente’ em todos os mo-
mentos importantes da vida do PS/
Santo Tirso. A segunda é que os mi-
litantes quiseram dizer inequivoca-
mente que apoiavam o rumo estraté-
gico que apresentei e que querem
uma liderança que reforce a coesão
interna, que dê estabilidade ao pro-
jeto político e que tenha condições
de renovar as vitórias eleitorais alcan-
çadas pelo partido”, sem esquecer “to-
dos aqueles que, nos últimos anos,
contribuíram com o seu trabalho, de-
dicação e sentido de missão para a
afirmação do PS/Santo Tirso, condu-
zindo o partido a grandes resultados

políticos, nomeadamente nos suces-
sivos atos eleitorais ocorridos a nível
local, distrital e nacional”.

Com os olhos postos nas autárqui-
cas de 2021, Alberto Costa vai traçar
o rumo do partido rosa em Santo Tirso
com base numa militância participativa
e ativa, de acordo com a moção com
que se apresentou ao ato eleitoral.

“Ao contrário do que alguns po-
dem pensar, este é um momento im-
portante para a vida do partido em
Santo Tirso, o qual nos convoca, a
todos, para uma militância ainda mais
fortalecida e para uma coesão ainda

mais robusta, para combater os nos-
sos adversários políticos e para en-
frentar os próximos desafios eleito-
rais”, defendeu o agora líder da con-
celhia, “decidido a também tudo fazer
para, com lealdade, tolerância e com-
promisso, mobilizar o partido rumo à
defesa dos interesses da população
de Santo Tirso”.

“Estou absolutamente convencido
de que, com a renovada equipa que
comigo vai trabalhar nos próximos
dois anos, marcada por uma forte
presença de mulheres, em número
histórico na vida do PS/Santo Tirso, e
com a força de todos os militantes e
simpatizantes, vamos conseguir alcan-
çar os objetivos que definimos, no-
meadamente reforçar a militância par-
ticipativa, ter mais voz ativa nas estru-
turas do partido e apresentar o úni-
co compromisso político credível, res-
ponsável e transformador nas Elei-
ções Autárquicas de 2021”, rema-
tou Alberto Costa.

O dia eleitoral no PS não se ficou
pela eleição da nova CPC, tendo ido
a votos também as secções do PS /
Santo Tirso e PS/Vila das Aves, onde
Nuno Linhares e Sónia Martins foram
reeleitos, com 90 e 96 por cento dos
votos, respetivamente.

Pela primeira vez na história do
partido, as mulheres socialistas de
Santo Tirso foram chamadas a eleger
uma Comissão Política Concelhia para
as Mulheres Socialistas-Igualdade e
Direitos, com duas listas a votos. As
votantes elegeram lista liderada por
Elisabete Beja para as representar com
74 por cento dos votos, contra 21
por cento da lista vencida.

Assim, os órgãos do PS/Santo Tirso
ficam entregues para o biénio 2020/
2022 a Alberto Costa, presidente da
Comissão Política Concelhia; Nuno
Linhares, Secretário-coordenador da
Secção do PS/Santo Tirso; Sónia Mar-
tins, Secretária-coordenadora da Sec-
ção do PS/Vila das Aves e Elisabete
Beja, presidente das Mulheres Socia-
listas-Igualdade e Direitos. |||||

FACE DA LISTA ÚNICA A SUFRÁGIO VENCEU AS ELEIÇÕES
PARA A COMISSÃO POLÍTICA CONCELHIA DO PS/SANTO
TIRSO COM 91 POR CENTO DOS VOTOS.

POLÍTICA | PS

agora inicia e, diz, será exercido com
total sentido de responsabilidade,
seriedade e credibilidade.”

Em representação da Comissão
Nacional do PSD, o vice-presidente
Salvador Malheiro, dirigiu palavras
de incentivo, confiança e esperança
no trabalho que se vai iniciar, apro-
veitando para manifestar a dispo-
nibilidade e colaboração do PSD no
mandato que agora se inicia.

Por sua vez, o presidente da co-
missão política distrital do Porto, Al-
berto Machado deixou uma men-
sagem de confiança e credibilidade
no trabalho que agora se inicia, ma-
nifestando total apoio ao nível dis-
trital nos desafios que irão surgir.

Já o líder da JSD, Diogo Oliveira,
demonstrou total disponibilidade e
solidariedade para com a nova co-
missão política e a sua presidente,
com quem trabalhou na juventude
do partido.

A nova presidente da comissão
política de secção do PSD de Santo
Tirso, Quitéria Roriz, assume assim
o maior desafio da sua carreira polí-
tica, um percurso que iniciou há do-
ze anos enquanto vice-presidente da
JSD local, tendo passado pela assem-
bleia de freguesia de Santo Tirso,
quer no poder quer na oposição. |||||

POLÍTICA | PSD

Vencer as próximas eleições
autárquicas. Este será o grande desafio
do nosso mandato.”
QUITÉRIA RORIZ, LÍDER DA CONCELHIA
DO PSD DE SANTO TIRSO

“

Estou absolutamente
convencido de que
vamos (...) apresentar
o único compromisso
político credível,
responsável e trans-
formador nas Eleições
Autárquicas de 2021”

“
ALBERTO COSTA, LÍDER DA
CONCELHIA DO PS DE SANTO TIRSO
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Nova face de Frádegas
está inaugurada
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Uma das obras mais importantes, não
só para a população de Santo Tirso
como para todos aqueles que preci-
sam de aceder à cidade vindos da
zona nascente e automobilistas que
diariamente circulam na EN-105. Frá-
degas é um ponto nevrálgico que en-
cerra em si todos estes fatores e, por
isso, sensível a qualquer intervenção.

Depois meses de obra no terreno,
com atrasos constantes que coloca-

ROTUNDA NA ENTRADA NASCENTE DA CIDADE DE SANTO TIRSO ESTÁ CONCLUÍDA E
INAUGURADA, REQUALIFICANDO TODA A ZONA COM ACESSOS DIRETOS AO
MOSTEIRO DE SÃO BENTO, MUSEU INTERNACIONAL E PARQUE DO RIBEIRO DO
MATADOURO. ATRASOS NA OBRA OBRIGARAM A ADIAMENTOS DE VÁRIOS MESES.

ENTRE MARGENS
Assine e divulgue | jornalentremargens@gmail.com

ram os cabelos em pé a milhares de
pessoas, a nova rotunda de Frádegas
está concluída, operacional e, agora,
inaugurada. Um investimento de 1,9
milhões de euros, numa parceria en-

tões e em projetos comuns”, come-
çou por dizer aos jornalistas. “Neste
caso, desenvolvemos o projeto de exe-
cução e o município constituiu-se co-
mo dono de obra”, sendo que depois
“o património será novamente inte-
grado na rede rodoviária nacional.”

De acordo com o presidente da
câmara, do valor total da empreitada
a IP comparticipou apenas com 600
mil euros o que representou um in-
vestimento considerável por parte do
município. “Há aqui um esforço acres-
cido tremendo, mas quando as obras
são estruturantes, quando as obras
são pedidas e influenciam a vida de
todas as freguesias e até de outros
municípios, nós só temos que dizer
que sim”, frisou.

Esta nova entrada na cidade bem
beneficiar toda a zona nascente do
concelho de Santo Tirso, sendo um
acesso primordial para quem se diri-
ge ao Mosteiro de São Bento, sede
do Museu Internacional de Escultu-
ra Contemporânea e ao Parque do
Ribeiro do Matadouro que também
beneficiará de uma expansão em
direção ao rio Ave como resultado
da intervenção na área.

Quanto aos atrasos na conclusão
da obra, Alberto Costa lamenta o su-
cedido, mas assegura que o tempo
de espera valeu a pena. “Obviamen-
te que devemos pedir desculpa a to-
das as pessoas que sofreram com
esses constrangimentos”, disse.

“Acho que devido à complexida-
de da obra e àquilo que é a obra
que hoje vemos, com esta qualidade,
justifica bem o que aconteceu e só
temos que estar contentes com a obra
que estamos aqui a inaugurar”, re-
matou o autarca. |||||

tre a Infraestruturas de Portugal (IP) e
a câmara municipal de Santo Tirso.

“Garantidamente será uma obra
que ficará para a história”, frisou o
presidente da câmara municipal de
Santo Tirso, Alberto Costa. “É um dia
muito feliz, onde vemos este cons-
trangimento ser solucionado. Para nós
é o fechar de ciclo de uma reivindi-
cação com muitos anos.”

O histórico da obra é longo, sen-
do que foram várias as soluções pen-
sadas para o local, uma das quais, que
passava por uma rotunda inferior de
acesso à via da variante à EN-105,
foi mesmo chumbada pelo Governo.

Este novo projeto, mais simples, foi
concebido numa parceria entre a câ-
mara municipal e a IP, como explicou
José Serrano, vice-presidente da ins-
tituição. “Enquanto IP trabalhamos
sempre com os municípios em ques-

ROTUNDA DE FRÁDEGAS CUSTOU
1,9 MILHÕES DE EUROS,
NUMA PARCERIA ENTRE A
INFRAESTRUTURAS DE PORTUGAL
E A CÂMARA DE SANTO TIRSO.

SANTO TIRSO | MOBILIDADE
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O centro da espiritualidade da Or-
dem da Visitação de Santa Maria está
no Sagrado Coração de Jesus e no
ano do centenário da canonização
de Santa Margarida Maria Alacoque,
também ela visitandina, a paróquia
de Vila das Aves quer que a efemé-
ride seja devidamente assinalada, na
terra onde está instalado um mostei-
ro visitandino.

Neste sentido, na reunião do Con-
selho Pastoral Paroquial (CPP) da noi-
te do passado sábado, foi indicado
que o tema da caminhada Quaresmal
e Pascal que se avizinha será feita à
luz de Santa Margarida Maria Alaco-
que. Por esse motivo, o pároco avense,
Padre Fernando Azevedo Abreu, con-
vidou o jovem sacerdote jesuíta
Miguel Melo a falar deste tema.

Infelizmente, não pôde estar pre-
sente fisicamente, mas fez questão de

CONSELHO PASTORAL PAROQUIAL OUVIU
TEXTOS DO PEDRO MIGUEL MELO

Vila das Aves
coloca
Sagrado
Coração
no centro

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467

Serviço permanente

Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Convocatória

Assembleia Geral Extraordinária

No uso da competência que me é conferida pelos Estatutos
da Associação ARVA, seu artigo 18º, convoco os sócios para
estar presentes numa sessão da Assembleia Geral Extraor-
dinária, a realizar na sede da ARVA, no dia 22 de fevereiro de
2020, pelas 14h30, a fim de participarem, na seguinte ordem
de trabalhos:

1 Aceitação da proposta para revisão e atualização dos Es-
tatutos;
2 Apresentação, discussão e aprovação do plano de
atividades e orçamento para o exercício de 2020;
3 Trinta minutos para apresentação de propostas e discus-
são de assuntos com interesse para a Associação ARVA.

Nota: Se há hora marcada não estiverem todos os sócios a
sessão terá início trinta minutos mais tarde com os presen-
tes. Aberta a simpatizantes sem voto.

28 de janeiro de 2020,

O Presidente da Assembleia,
Joaquim Baltazar Dias

ARVA
ASSOCIAÇÃO DE REFORMADOS

DE VILA DAS AVES

partilhar e responder a um conjunto
de questões formuladas por escrito.
Assim, nessa partilha informou que
participou recentemente num coló-
quio em Fátima dedicado exatamente
ao Coração de Jesus.

Este colóquio enquadrou-se no
centenário da canonização da visitan-
dina mas também na celebração dos
175 anos do Apostolado da Ora-
ção, agora Rede Mundial de Oração
do Papa, tendo vincado a ideia de se
“aprofundar e renovar a intuição fun-
damental desta espiritualidade”.

Apesar de se ter materializado de
forma mais evidente a partir do sécu-
lo XVII, a devoção ao Sagrado Cora-
ção “não surge na Igreja como um
meteorito”, mas faz parte de toda a
história da Salvação, mesmo anterior
ao próprio nascimento de Jesus. Tor-
na-se materializada com a sua vinda
ao mundo, onde se destacam “a ale-
gria agradecida e a compaixão”, escre-
veu o jovem jesuíta. “No caso de Santa
Margarida Maria, é sobretudo a com-
paixão do coração de Cristo aquilo
que ela sublinha com particular vi-
gor”, apontou ainda Miguel Melo.

MOSTEIRO NO CENTRO
DA VIDA PAROQUIAL
Com um mosteiro da Visitação na
paróquia de Vila das Aves foi ainda
dado a conhecer aos conselheiros
que se pretende evocar de forma bem
evidente o centenário da canonização
de Santa Margarida Maria. Desde lo-
go, foi indicada a intenção de reali-
zação da próxima reunião do CPP, em
Maio próximo, nas instalações do
mosteiro, além de ser o local de reu-
nião das equipas do compasso Visita
Pascal, no final deste mês, e ainda o
local de saída da tradicional procis-
são de velas de dia 12 de Maio.

Entretanto, os conselheiros quise-
ram ainda saber mais sobre o padre
Miguel Melo, ele que conta com 33
anos de idade e com quase dois anos
de presbítero, pois foi ordenado, em
Braga, no dia 7 de julho de 2018.
Nascido no Porto, passou a infância
em Guimarães e mais tarde veio para
a paróquia vizinha da Carreira, onde
conheceu os Jesuítas através do co-
légio das Caldinhas.

Neste momento tem três missões
pastorais: viver em comunidade com
jovens estudantes jesuítas; ser diretor
do Centro Académico de Braga; e
ser adjunto do diretor do Secretaria-
do Nacional do Apostolado da Ora-
ção. Miguel Melo diz ainda que o
que “dá maior beleza à vocação de
jesuíta na Igreja é o sentido de dis-
ponibilidade”. |||||

TEMA DA CAMINHADA QUARESMAL E PASCAL
QUE SE AVIZINHA SERÁ FEITA À LUZ DE SANTA
MARGARIDA MARIA ALACOQUE

No caso de Santa
Margarida Maria,
é sobretudo a
compaixão do
coração de Cristo
aquilo que ela
sublinha com
particular vigor.”

“
MIGUEL MELO, SACERDOTE JESUITA
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DESPORTO
CD AVES | LIGA NOS

18 - CD AVES
20 14 17 - PORTIMONENSE
20 12

CLASSIFICAÇÃO FINAL J P

1 - BENFICA 20 54

2 - FC PORTO 20 50

3 - SPORTING 20 35

4 - SC BRAGA 20 34
5 - FC FAMALICÃO 20 32

7 - BOAVISTA 20 28

9 - V. SETÚBAL 20 26

10 - SANTA CLARA 20 26

11 - TONDELA 20 24

6 - RIO AVE 20 32

20

13 - MOREIRENSE 20 22

16 - PAÇOS FERREIRA

20 2114 - MARÍTIMO

20 18 15 - BELENENSES SAD
20 16

12 - GIL VICENTE 20 23

288 - V. GUIMARÃES

PAÇOS FERRIERA 0 - BOAVISTA 1

FC FAMALICÃO 0 - V. GUIMARÃES 7

BELENENSES SAD 0 - SANTA CLARA2

SC BRAGA 2 - GIL VICENTE 2
FC PORTO 3 - BENFICA 2

MOREIRENSE 1 - V. SETÚBAL 1

V. SETÚBAL - GIL VICENTE

PORTIMONENSE - MOREIRENSE

TONDELA 0 - MARÍTIMO 0

BENFICA - SC BRAGA
RIO AVE - SPORTING
MARÍTIMO - PAÇOS FERREIRA

BOAVISTA - BELENENSES SAD

SANTA CLARA - TONDELA

JORNADA 20 - RESULTADOS

V. GUIMARÃES - FC PORTO

SPORTING 2 - PORTIMONENSE 1
CD AVES 0 - RIO AVE 4

FC FAMALICÃO - CD AVES  J
OR
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A época do Desportivo das Aves é
uma montanha-russa. Nivelada maio-
ritariamente por baixo, é certo, mas
quando há um pico de esperança,
imediatamente o universo encarrega-
se de ajustar as contas.

Primeiro, a esperança. Na ilha da
Madeira, Nuno Manta Santos defron-
tava a sua ex-equipa, e o Aves foi
sempre muito perigoso, isto apesar
do reforço defensivo na zona central
do meio-campo e defesa. Não se pra-
ticou muito bom futebol no Funchal,
quer por uma, quer por outra equipa.

Só que a turma de Vila das Aves
tem em Mohammadi um seguro de

Quando tudo
o que pode
acontecer, acontece

DESPORTIVO DAS AVES FOI À MADEIRA VENCER O MARÍTIMO E RELANÇAR A
CANDIDATURA À MANUTENÇÃO. RECEÇÃO AO RIO AVE TERMINOU COM DERROTA
PESADA NUM JOGO ONDE TUDO O QUE PODERIA ACONTECER ACONTECEU.

do pelo próprio avançado forasteiro.
O técnico do Aves voltou aos três

centrais e a equipa voltou a respirar
na sua zona de conforto. Lances de
Banjaqui e Mohammadi entusiasma-
ram os adeptos da casa, só que a
história do jogo estava escrita em tra-
ços tragicómicos. No melhor momen-
to do Aves, o Rio Ave dilatou a van-
tagem por intermédio de um autogolo
de Bruno Morais. Cruzamento ras-
teiro parecia controlado, mas o corte
acabou dentro da baliza avense.

O Aves lutou muito, mas nem sem-
pre foi consequente, enquanto do
outro lado era Beunardeau que ia
mantendo o resultado.

Através de um cabeceamento na
sequência de um canto, Tarantini fez
o 0-3 e já nos descontos Bruno Mo-
rais completa a exibição desastrosa
com mais um penalti, segundo car-
tão amarelo e consequente expulsão.
Diego Lopes converteu e estabeleceu
o resultado final.

O Aves Mantém-se com a lanter-
na vermelha apenas a quatro pontos
da linha de água. Na próxima jorna-
da desloca-se a casa do vizinho FC
Famalicão, jogo marcado para as 20h
de domingo, dia 16 de fevereiro. |||||

vida. O avançado iraniano é um pe-
rigo sempre que toca na bola e sua
classe com o esférico é de outro ní-
vel. Foi numa jogada que envolveu o
próprio Mohammadi que o CD Aves
chegou à vantagem no marcador. Um
lançamento nas costas da defesa an-
fitriã deixou o ponta de lança prati-
camente isolado perante o guarda-
redes adversário, mas do outro lado,
apareceu pronto a encostar apenas
com a baliza deserta pela frente, o
lateral Ricardo Mangas que assim se
estreou a faturar na primeira liga.

A vantagem chegava já depois de
cada uma das equipas ter desperdi-
çado excelentes oportunidades de
golo. Para o Aves, um livre do meio
da rua de Welinton Júnior. Do outro

um desperdício monumental de Ro-
drigo Pinho que, isolado, quis picar a
bola, mas a luva de Beunardeau to-
cou o suficiente para evitar o empate.

No entanto, o empate acabou mes-
mo por aparecer e por intermédio de
Rodrigo Pinho. Cruzamento da esquer-
da e o avançado brasileiro surgiu de
rompante nas costas da defesa aven-
se para recolocar a igualdade.

A equipa da casa ganhou ânimo
e foi à procura da vantagem. Antes
do término da primeira parte teve um
golo anulado por fora de jogo e ainda
mais uma oportunidade, sendo que
a segunda parte teve a mesma toada.

O Marítimo criava mais situações,
no entanto foi mesmo o Desportivo
a voltar à liderança do marcador. Li-
vre batido do lado direito do ataque
avense por Reko Silva, a bola sai em
balão com um arco incrível e Amir,
guarda-redes da casa, cometeu um
erro que custou três pontos. Não con-
seguiu agarrar a bola e deixou-a es-
capar para dentro da baliza.

Nuno Manta Santos desforrava-
se e o Aves conquistava três pontos
fundamentais para se manter vivo.

A receção ao Rio Ave é outra his-
tória. O karma resolveu equilibrar a
balança e o Desportivo acabou por
sair derrotado por quatro bolas a zero
perante uma das melhores equipas
do campeonato, num jogo onde dois
penaltis e um autogolo compuseram
o resultado.

Nuno Manta Santos decidiu mon-
tar a defesa apenas com dois centrais
e a mudança não correu nada bem,
já que o Rio Ave entrou fulminante e
rapidamente se colocou a vencer. Lan-
ce rápido do ataque vila-condense
onde Piazón serviu Taremi que ape-
nas foi parado em falta por Bruno
Morais. Penalti marcado e converti-

NUNO MANTA SANTOS
DECIDIU MONTAR A
DEFESA APENAS COM
DOIS CENTRAIS E A
MUDANÇA NÃO CORREU
NADA BEM, JÁ QUE O
RIO AVE ENTROU
FULMINANTE E
RAPIDAMENTE SE
COLOCOU A VENCER.
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DESPORTO
SÉRIE 2 | DIVISÃO
ELITE AF PORTO

SÉRIE A | CAMPEONATO |
DE PORTUGAL

18 - CÂMARA DE LOBOS
21 15 17 - AD OLIVEIRENSE
21 08

CLASSIFICAÇÃO J P
1 - VIZELA 21 48

2 - FAFE 21 42

3 - V. GUIMARÃES B 21 41

4 - SC BRAGA B 21 39
5 - MERELINENSE 21 36

7 - MARIA DA FONTE 21 32

9 - BERÇO SC 21 30

10 - MARÍTIMO B 21 29

11 - CHAVES SATÉLITE 21 28

6 - S. MARTINHO 21 34

21

13 - MIRANDELA 21 26

16 - BRAGANÇA

21 1814 - PEDRAS SALGADAS

21 17 15 - CERVEIRA
21 15

12 - UNIÃO MADEIRA 21 28

328 - MONTALEGRE

Tirsense
soma e
segue líder

A vida corre de feição para os la-
dos do Abel Alves Figueiredo. Não
só foram figuras do New York da
Rádio Comercial sobre a cidade de
Santo Tirso como o sucesso despor-
tivo está a entusiasmar a cidade. O
Tirsense lidera o campeonato e,
nas últimas jornadas, tem pareci-
do mesmo a equipa a bater na
competição.

A visita a Vila Meã acabou por
não ser a ideal já que saíram da
região do Tâmega com um insos-
so empate a zero, cedendo a lide-
rança como consequência.

A completar a dupla jornada
fora de casa, os comandados de
Tonau viajaram até Felgueiras, on-
de o Barrosas, até pode estar cola-
do ao pelotão que luta pela ma-
nutenção, no entanto, em casa é
sempre perigoso.

Os jesuítas entraram aguerri-
dos, com intenção de resolver a
questão, e aos 5’ já estavam em
vantagem no marcador. Chidera

EQUIPA JESUÍTA VENCEU
O BARROSAS E
POSICIONOU-SE NA
FRENTE DO PELOTÃO
COM DOIS PONTOS DE
VANTAGEM. VILARINHO
AFUNDA-SE ESTÁ APENAS
UM PONTO ACIMA
DA LINHA DE ÁGUA.

Sobe,
São
Martinho,
sobe
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Um pontapé na inconsistência. O São
Martinho averbou mais duas vitóri-
as, somando assim três consecutivas
e voltou a colocar a formação de São
Martinho do Campo na luta por lu-
gares da parte superior da tabela.

A viagem à Madeira para defron-
tar o União, no Campo de Futebol

TERCEIRA VITÓRIA CONSE-
CUTIVA REAPROXIMOU OS
CAMPENSES DA LUTA POR
LUGARES MAIS CIMEIROS

Adelino Rodrigues, parecia, ao inter-
valo, revelar-se mais um daqueles dias
do São Martinho. Aos 9’, Ibrahima
colocou os anfitriões, resultado com
que se chegou ao intervalo.

Só que no segundo tempo, os
campenses entraram determinados
em dar a volta ao texto e foi isso mes-
mo que aconteceu. Uma rajada go-
leadora que em pouco menos de vin-
te minutos contabilizou quatro golos
sem resposta, alterando completamen-
te o rumo dos acontecimentos. Pri-
meiro, foi o avançado Zé Pedro que,
em três minutos assinou a reviravol-
ta ao marcador com dois golos, aos
51’ e 54’. Depois foi o lateral Vasco
Cruz que também deixou o seu nome
na ficha de jogo, aos 59’. O resulta-
do final ficou estabelecido pelo nú-
mero dez campense, Nuno Moreira.
Um furacão de golos que não deu
hipóteses de resposta.

O regresso a casa fez-se com a
receção a mais uma equipa madeiren-
se, desta feita o Câmara de Lobos.
Um filme de jogo em tudo idêntico.
O nulo ao intervalo deu lugar a mais
um vendaval goleador do São Marti-
nho. Logo aos 46’, o avançado Vasco
Costa deu vantagem aos homens da
casa. Pouco depois, aos 51,’ foi a vez
do suplente (que entrou antes do in-
tervalo), Ricardo Pinto a picar o ponto.

O resultado final voltou a ficar pe-
la chapa 4, já que quer Vasco Costa,
quer Ricardo Pinto voltaram a marcar,
bisando na partida, aos 74’ e 82’,
respetivamente.

Na próxima jornada, o São Marti-
nho recebe um adversário direto, o
Montalegre, pelas 15 horas de domin-
go, 16 de fevereiro, no Estádio Comen-
dador Abílio Ferreira de Oliveira. |||||

Tlf: 252 871 309 Fax: 252 080 893 | fariauto@portugalmail.pt

CHAPEIRO | PINTURA | MECÂNICA GERAL

Rua Ponte da Pinguela, nº 224 | Vila das Aves
Rua António Abreu Machado, nº111 | 4795-034 AVES
TELEF/ FAX  252 872023 | email: hpelectricidade@gmail.com

MONTAGENS ELÉCTRICAS

MONTAGENS TELECOMUNICAÇÕES

PROJECTOS E ASSESSORIA TÉCNICA

ASSISTÊNCIA E MANUTENÇÃO

inaugurava o marcador e o Tirsen-
se podia respirar. Os anfitriões
mexeram ao intervalo, em busca
do empate, contudo, foi mesmo o
Tirsense que sentenciou a partida
novamente por Chidera, que aos
78’ bisou na partida. Um golo que
segurou os três pontos que volta-
riam a colocar os jesuítas na lide-
rança do campeonato fruto da der-
rota do CD Sobrado em Marco
de Canaveses.

No outro extremo do conce-
lho e da tabela, o Vilarinho está
em dificuldades. Claro que o ca-
lendário não ajuda, já que Alpen-
dorada e Rebordosa AC lutam
pelas posições, mas a fim de 22
jornadas os vilarinhenses encon-
tram-se apenas um ponto acima
da linha de água.

Derrotas por 2-1 em casa con-
tra o Rebordosa e 2-0 fora de por-
tas em Alpendorada colocam em
apuros a equipa aos comandos de
Marcos Nunes, que precisa de pon-
tos como de água para respirar.

Na próxima jornada, o Tirsense
recebe o AD Marco 09, enquan-
to o FC Vilarinho tem um jogo
importantíssimo também em casa,
frente ao Lixa, equipa imediata-
mente abaixo no campeonato. |||||

Desportivo
segura presença
nas meias
finais da Taça

VOLEIBOL FEMININO

O Desportivo das Aves está nas mei-
as-finais da Taça de Portugal de volei-
bol feminino após ter derrotado por
3-0 o CS Madeira em jogo disputa-
do em Vila das Aves. A equipa co-
mandada por Manuel Barbosa joga a
Final 4 da competição a 7 de março.

Quanto à partida, o adversário era
conhecido. Uma equipa muito expe-
riente que chegou a esta fase da pro-
va como outsider. A jovem equipa
avense entrou determinada e apesar
de vários erros não forçados fechou
a partida inaugural. Com entradas for-
tes na abertura de cada set seguinte,
o Desportivo foi abrindo fossos in-
transponíveis para as adversárias, fe-
chando o encontro com os parciais
de 25-16 e 25-13, respetivamente.
O passaporte para as meias finais foi
carimbado pela margem máxima.

Nas contas do campeonato, o pas-
sado fim de semana foi palco de um
embate épico a cinco sets entre Boavis-
ta e CD Aves. As axadrezadas, a jogar
em casa, entraram melhor no encon-
tro e aproveitaram a apatia das avenses
para vencer o set inaugural pelo par-
cial de 25-16. O Aves respondeu no
segundo set e igualou o marcador.
Depois veio a guerra. O Boavista apro-
veitou os muitos erros para regressar
à liderança do marcador, fechando o
terceiro set por 25-20. O ping-pong
no marcador continuou na quarta par-
tida, num set disputado ao milímetro,
acabando por se sobrepor a capaci-
dade mental avense. No quinto e de-
cisivo set, o Aves correu atrás do mar-
cador, conseguindo a reviravolta já
após a mudança de campo, resolven-
do o encontro por 12-15 na ‘negra’. |||||

A formação de
São Martinho do Cam-
po volta a estar na luta
por lugares da parte
superior da tabela

CLASSIFICAÇÃO J P
1 - TIRSENSE 22 42

2 - CD SOBRADO 22 40

3 - REBORDOSA AC 22 39

4 - FREAMUNDE 22 38
5 - AD MARCO 09 22 38

7 - ALIANÇA GANDRA 22 32

9 - SOUSENSE 22 32

10 - ALIADOS LORDELO 22 31

11 - VILA CAIZ 22 26

6 - ALPENDORADA 22 36

22

13 - VILARINHO 22 19

16 - LOUSADA

22 1914 - BARROSAS
22 18 15 - LIXA
22 08

12 - S. PEDRO DA COVA 22 23

328 - VILA MEÃ
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Na reunião do executivo camarário
da passada quinta-feira, a autar-
quia voltou a prestar reconheci-
mento pelos bons resultados des-
portivos a nível individual e coleti-
vo. No total foram mais de 20 os
títulos conquistados pelas coleti-
vidades.

“Os atletas e as associações des-
portivas de Santo Tirso voltaram a
encher de orgulho o município
que representam nas mais diver-
sas competições nacionais e inter-
nacionais”, realçou o presidente da
câmara, Alberto Costa.

No 14.º Open Internacional de
Masters de Inverno/Campeonato

Executivo camarário ‘louva’
resultados desportivos
REUNIÃO DO EXECUTIVO CAMARÁRIO ATRIBUIU RECONHECIMENTO AO GINÁSIO PELOS
RESULTADOS ALCANÇADOS EM NATAÇÃO. TAMBÉM OS FEITOS DO CLUBE ORNITOLÓGICO DE SANTO
TIRSO E O ATLETA PAULO CARNEIRO FORAM RECONHECIDOS.

Pela 26ª ocasião, o Karaté Sho-
tokan de Vila das Aves organi-
zou, em conjunto com a câma-
ra de Santo Tirso, o Torneio
Internacional de Vila das Aves
que, desta feita teve como casa
o Pavilhão Municipal.

Naquela que é já uma tra-
dição do primeiro mês de cada
ano, o certame recebeu cerca
de 800 atletas nacionais e de
quatro países, fazendo desta
a décima oitava vez que o tor-
neio tem caráter internacional.

Os atletas do clube organi-
zador conseguiram excelentes
resultados. Na categoria de ju-
niores, em kumite, Beatriz Mar-
tins conseguiu o 2º lugar -48kg;
Rúben Pereira subiu ao 3º lu-
gar -68kg; Rodrigo Azevedo ven-
ceu a categoria de -76kg.

Nos seniores, Manuel Ri-
beiro venceu em kumite para
-75kg. E na categoria de trisso-
mia 21, João Araújo foi 2º em
kumite júnior e 3º em katas se-
niores, sendo que André Mes-
quita conquistou o 1º lugar de
katas e o 1º lugar em kumite.

Foi, como tem sido habitu-
al, uma prova bem organizada

Avenses conquistam
oito pódios
no Grande Torneio
de Vila das Aves
COMPETIÇÃO QUE DECORREU NO PAVILHÃO
MUNICIPAL NO MÊS DE JANEIRO CONTOU
COM A PRESENÇA DE OITOCENTOS ATLETAS.

KARATE

e com os horários a serem cum-
pridos, sendo por tudo isto
uma prova de referência no
panorama nacional e interna-
cional. Entregaram as meda-
lhas Alberto Costa, presiden-
te da câmara de Santo Tirso,
Ana Maria Ferreira, vereadora
do desporto, Joaquim Faria,
presidente da junta de fregue-
sia de Vila das Aves e Carlos
Silva, presidente da Federação
Portuguesa de Karaté.

JOAQUIM FERNANDES
EM DESTAQUE EM PARIS
A Federação Mundial de Kara-
te com o apoio da Federação
francesa organizou mais uma
competição do circuito mun-
dial, na qual só podem com-
petir os melhores classificados
no Ranking Mundial.

O Mestre Joaquim Fernan-
des foi arbitrar e, para além de
fazer boas arbitragens, foi mem-
bro do Júri de Protestos, fun-
ção que a Comissão Mundial
de Arbitragem só nomeia a
quem reconhece muito conhe-
cimento e perfil para desem-
penhar a referida função. |||||

Nacional de Masters de Inverno,
de natação, que se realizou de 18
e 19 de janeiro, em Vila Franca de
Xira, o Ginásio Clube de Santo
Tirso conquistou 10 títulos de cam-
peão nacional, quatro de vice-cam-
peão e cinco medalhas de bronze.

Já o Clube Ornitológico de San-
to Tirso arrecadou dois títulos de
campeão mundial, com as vitórias de
Alvarino Sampaio e Alberto Matos
no 68º Campeonato Mundial de
ornitologia, que teve lugar em Mato-
sinhos entre 24 e 26 de janeiro.

Paulo Carneiro juntou-se ao gru-
po de campeões reconhecidos pe-
lo município pelos feitos alcança-
dos durante o mesmo campeonato,
em Matosinhos, ao sagrar-se cam-

peão mundial na categoria G1-34.
“Os resultados alcançados pelo

concelho, nas mais variadas mo-
dalidades, têm sido absolutamen-
te extraordinários”, saudou o au-
tarca, acreditando que “não é por
acaso que este sucesso coletivo e
individual tem acontecido com tan-
ta frequência”.

“Estamos a falar de muito tra-
balho e dedicação em prol do des-
porto”, continuou, lembrando que
“é muito gratificante para o muni-
cípio perceber que todo o traba-
lho feito em prol do desenvolvi-
mento desportivo, no apoio aos
atletas e aos clubes, para que pos-
sam ter melhores condições de tra-
balho, está a dar frutos”. |||||

“OS RESULTA-
DOS ALCANÇA-
DOS PELO
CONCELHO,
NAS MAIS
VARIADAS
MODALIDA-
DES, TÊM SIDO
ABSOLUTAMEN-
TE EXTRAORDI-
NÁRIOS”,
SAUDOU O
PRESIDENTE
DA CÂMARA
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